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Sarney não abre mão de Couto 
Planalto desmente a ida de Aparecido para o Gabinete Civil 
EUGÉNIO NOVAES 

Esta reunião realizada no Instituto Israel Pinheiro revoltou vários aeputaaos 

Sistematização quer 
Cabral no Congresso 

O deputado Bernardo Ca
bral (PMDB/AM) só não 
está ouvindo a Comissão de 
Sistematização, da qual é o 
relator, nessa fase de pre
paração do seu novo substi
tutivo. A denúncia foi feita 
ontem na Comissão por vá
rios de seus membros — do 
líder do Governo na Câma
ra , d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna (PMDB/BA), 
ao vice-lider do PT, deputa
do José Genoíno (SP) —, 
com protestos que chega
ram à ironia extrema do 
deputado Nilson Gibson 
(PMDB/PE), que pediu ao 
senador Afonso Arinos, 
presidente da Comissão, 
para colocá-la em recesso 
até que "as outras comis
sões" — grupos supraparti
dários que se reúnem siste
maticamente com o relator 
— "terminem seus traba
lhos". 

"Vamos receber tudo 
mastigado", resumiu o de
p u t a d o Gerson P e r e s 
(PDS/PA), enquanto o 
lider do PTB, deputado 
Gastone Righi (SP) consi
derava que "estamos aqui 
representando um papel 
ridículo, altamente despido 
de importância". No mes
mo tom, o líder do Governo 
na Câmara emendov: "Es
tamos trabalhando numa 
espécie de tertúlia, em que 
tratamos sobre tudo, mas u 
relator não nos ouve". Ele 
lembrou ainda que as reu
niões do relator com os vá
rios grupos suprapartidá
rios que tentam influir na 
Constituinte acontecem 
sempre fora do Congresso 
Nacional, o que é inclusive 
anti-regimental, seja pelo 
regimento da Assembleia 
Nacional ou pelo da própria 
Sistematização. 

"Segunda-feira eu ouvi 
na televisão que o deputado 
Ulysses Guimarães se reu
niria às 17 horas com a Co
missão de Sistematizção," 
relatou, perplexo, o deputa
do José Genoíno, apoiando 
proposta do deputado Car
los SanfAnna para que a 
Comissão se divida em gru
pos para analisar as emen
das. "Queremos que V. 
Exa. traga para cá o rela
tor, com o substitutivo, e 
vamos discutir capítulo por 
capítulo", atacou Gerson 
Peres, provocando o sena
dor Afonso Arinos. que ten
tou contemporizar, argu
mentando que o que estava 
ocorrendo não era por cul
pa do relator Bernardo Ca
bral, mas de uma nova for
ma de se fazer uma Consti
tuição. 

Segundo o presidente da 
Comissão, "todas essas 
coisas não têm precedentes 
na história do direito cons
titucional do Brasil". Vol
tava, na verdade, a recla
mar o não-aproveitamento 
do anteprojeto preparado 
antes da instalação da 
Constituinte por um grupo 
também presidido por ele. 
Afonso Arinos disse que o 
presidente Sarney se recu
sou a enviar o projeto para 
a Constituinte com o argu
mento de que não iria inter
ferir em seus trabalhos e 
acrescentou, irónico' "De
pois mudou um pouquinho 
de opinião". Era uma clara 
referência à tomada de po
sição do Presidente da Re
pública em relação a temas 
em debate na Assembleia 
Nacional, inclusive o siste
ma de Governo, em que 
ambos têm se colocado em 
campos opostos: Arinos pe
lo parlamentarismo e Sar
ney pelo presidencialismo. 

Se ninguém sabia aonde 
estava o relator da Comis
são de Sistematização, mas 
Arinos podia informar: 
"Eu estava em casa almo
çando e o presidente da 
Const i tuinte , deputado 
Ulysses Guimarães, me te
lefonou. Ele estava reunido 
com o relator e líderes de 
partidos e disse que esta
vam depurando o texto, 
sem alterá-lo quanto ao 
conteúdo". O senador, con
tudo, não conseguiu "tran
quilizar os espíritos mais 
exaltados", como pensou 
ter conseguido. Foi ele ter
minar de falar e o deputado 
José Tavares (PMDB/PR) 
sugeriu que se abrisse ins
crições para defesa de 
emendas a partir de ama
nhã, com a presença do re
lator. 

Posta em votação pelo 
presidente da Comissão, a 
proposta foi aprovada pe
los presentes, com a ressal
va do próprio Arinos de que 
ele indicaria previamente 
as sessões em que o relator 
haveria de estar presente, 
já que ele não teria disponi
bilidade de tempo para 
comparecer a todas. Antes, 
porém, o deputado Egydio 
F e r r e i r a L i m a 
(PMDB/PE) fez questão 
de defender o processo de 
elaboração da nova Carta, 
sem que se partisse de um 
projeto inicial, como que
ria Afonso Arinos. "Num 
colegiado de quase 600 
constituintes, nenhum ou
tro método teria ensejado 
tanta participação", disse, 
considerando "obsessiva" 
a exigência da presença do 
relator Bernardo Cabral 
nas reuniões da Comissão 
de Sistematização. 

"Reuniões fora contrariam regimento 99 

Só por "motivo de força 
maior" os constituintes po
deriam estar se reunindo 
nas Fundações Israel Pi
nheiro e Getúlio Vargas, no 
Banco do Brasil e em ou
tros lugares muito frequen
tados por eles ultimamen
te. E que tanto o regimento 
interno da Constituinte co
mo o da Comissão de Siste
matização estabelecem co
mo local de trabalho as de
pendências do Congresso 
Nacional. Mas eles come
çaram nos plenários da Câ
mara e do Senado, passa
ram para as comissões do 
Senado, depois para o Pro-
dasen e dali para a rua foi 

— literalmente — um pulo. 
"Sequer sabemos onde 

estas reuniões estão acon
tecendo", resumiu ontem 
esse desvio de rota o líder 
do Governo na Câmara, de
putado Carlos SanfAnna 
(PMDB/BA). Motivo de 
força maior, pelo que se sa
be, não existe para a fuga. 
Na época da greve dos ban
cários, quando o deputado 
J o ã o H e r r m a n n 
(PMDB/SP) foi chutado 
por um PM, chegaram a 
sugerir que a Constituinte 
se transferisse para local 
mais seguro. O Rio de Ja
neiro, por exemplo citou al

guém, não se sabe porque. 
O fato é que não é só 

"motivo de força maior" 
que falta aos constituintes 
para tal comportamento. 
Espaço também não é pro
blema na sede do Congres
so Nacional. Em seus cerca 
de 300 mil metros quadra
dos de área construída, 
eles poderiam estar se reu
nindo em pelo menos 40 lu
gares: nas 34 salas das co
missões da Câmara e do 
Senado, nos plenários das 
respectivas casas ou nos 
auditórios Petrônio Portei-
la, Nereu Ramos, Filinto 
Muller ou do Prodasen. 

Cabral: Não estimulo 
i 

Constituinte paralela 
Indiferente às críticas 

dos membros da Comissão 
de Sistematização, de que 
estaria estimulando a for
mação de uma "Constituin
te paralela", o relator Ber
nardo Cabral (PMDB/AM) 
reafirmou ontem sua dispo
sição de continuar traba
lhando na costura do se
gundo substitutivo, isolado 
na distante Fundação Is : 

rael Pinheiro. Sem dar 
maior importância aos re
gimentos da Constituinte e 
da Sistematização, ele re
velou que é sua a responsa
bilidade de redigir o proje
to, o que poderia fazer sozi
nho, até em seu quarto. "Se 
eu pudesse me isolar sozi
nho para trabalhar, iria en
tregar, pronto, a Constitui
ção mais bonita do mun
do", garantiu Cabral. 

Ele negou que a ideia de 
trabalhar fora do Congres
so Nacional tivesse a inten
ção de fugir do assédio dos 
constituintes, afirmando 
que nenhum parlamentar 
até hoje foi excluído ou 
proibido de participar das 
reuniões. Desalentado com 
a informação de que havia 
sido "crucificado" na reu
nião da Comissão de Siste
matização, Bernardo Ca
bral disse que não poderia y r a 

fazer nada, pois estava im
possibilitado de estar ao 
mesmo tempo trabalhando 
e participando das discus
sões em plenário. 

— Estamos isolados aqui 
no Instituto Israel Pinheiro 
para trabalhar e produzir 
melhor, por que tem mais 
espaço e ficamos menos ex
postos e vulneráveis à pre
sença do público. Aqui só 
chegam parlamentares e 
jornalistas — enumerou 
Cabral, completando que 
no Congresso lugar assim 
não existe. 

Participando das reu
niões ativamente desde o 
último final de semana, o 
presidente da Constituinte 
Ulysses Guimarães mani
festou o seu apoio à decisão 
de de Bernardo Cabral, ne
gando que haja uma Cons
tituinte paralela. Ele tam
bém ignorou os dispositivos 
regimentais que são claros 
no sentido de que os traba
lhos constitucionais devem 
se desenvolver, "salvo mo
tivos de força maior", nas 
dependências do Congresso 
Nacional. 

O relator Bernardo Ca
bral tem o seu trabalho, 
disse Ulysses Guimarães, e 
poderia fazê-lo "em seu 

quarto ou em seu gabinete, 
sozinho, o substitutivo será 
do relator, que está procu
rando ouvir representantes 
de todos os partidos. Por 
enquanto a responsabilida
de e de relator, depois da 
votação é que o texto passa 
a ser da Comissão de Siste
matização", avalizou Ulys
ses Guimarães. 

Os três únicos partidos 
que não têm sido represen
tados nas reuniões de tra
balho comandadas pelo re
lator Bernardo Cabral, são 
o PT PCB e PC do B, consi
derados os de esquerda 
mais radical. Na reunião 
de ontem estavam presen
tes parlamentares de todos 
os demais partidos. Do 
PMDB havia, além do rela
tor e do presidente Ulysses 
Guimarães, os senadores 
Fernando Henrique Cardo
so, Wilson Martins e os de
putados Nelson Jobim, Jo
sé Serra, António Brito e o 
lider Luiz Henrique. 

Representando o PFL 
Sandra Cavalcanti e Fran
cisco Dornelles, pelo PTB 
Joaquim Beviláqua; PDS o 
senador Virgílio Távora e o 
deputado Konder Reis e o 
deputado Vivaldo Barbosa 
pelo PDT. 

"Especulação infunda
da", foi o termo usado pelo 
porta-voz da Presidência 
da República, Frota Neto 
— autorizado pelo Ppresi-
dente José Sarney — para 
classificar a notícia sobre a 
troca de posições entre o 
governador José Apareci
do, de Bras í l i a , e o 
ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto. 
Segundo a noticia, publica
da na edição de ontem do 
Jornal do Brasil, a troca te
ria como objetivo implan
tar a fórmula encontrada 
por Sarney para melhorar 
o seu esquema de sustenta
ção dentro da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

"A noticia da troca de po
sições no Governo é absolu
tamente infundada, mera 
especulação, assegurou 
Frota Neto, não poupando 
elogios a Ronaldo Costa 
Couto e a José Aparecido. 
Ele disse que o ministro-
chefe do Gabinete Civil 
"tem a total confiança do 
presidente José Sarney, 
que considera excelente 
seu desempenho frente ao 
Gabinete Civil". Quanto ao 
governador de Brasília, o 
porta-voz afirmou que ele 

"vem prestando um gran
de serviço ao Governo e 
cumpre o programa admi
nistrativo e político que lhe 
foi confiado". 

NOTICIA PLANTADA 

Um político do PMDB de 
Minas Gerais afirmou que 
a notícia sobre o reveza
mento Aparecido-Costa 
Couto somente deixou bem 
o primeiro, colocando-o, in
clusive, como indispensá
vel ao Governo e ao presi
dente Sarney. "Daí fica fá
cil deduzir que se trata de 
uma notícia, entre aspas, 
primariamente plantada 
pelo José Aparecido". Ele 
disse ainda que o governa
dor é useiro e vezeiro em 
armar estas jogadas sem
pre que necessita que o 
Presidente manifeste, pu
blicamente, o seu apoio. 

Já um assessor do presi
dente Sarney interpretou a 
matéria do Jornal do Brasil 
como "um balão de en
saio" plantado por algum 
inimigo de Ronaldo Costa 
Couto com o objetivo — úni
co e exclusivo — de provo
car um desgaste na ima
gem do ministro". 

Aparecido se diz surpreso 
O governador José Apa

recido, ficou surpreso on
tem com a notícia, divulga
da pelo Jornal do Brasil, de 
que ocuparia a chefia do 
Gabinete Civil no lugar do 
ministro Ronaldo Costa 
Couto, que o substituiria no 
governo do Distrito Fede
ral. 

Não houve qualquer con
versa nesse sentido e ele 
não sabe qual pode ter sido 
a origem da noticia. Com 
mais de 30 anos na vida 
politica, Aparecido entende 
que sua participação nas 
articulações politicas ê na
tural e se empenha, como 
está fazendo no governo do 
Distrito Federal, na pre
servação da Aliança Demo
crática. 

Estranhou Aparecido on
tem, também, o noticiário 
de que estaria articulando 
uma reunião dos governa
dores do Centro-Oeste. Nàio 
lhe cabe, pela condição 
própria do Distrito Fede

ral, articular essas reu
niões, o que, no caso es
pecífico, está sendo feito 
pelos governadores Marce
lo Miranda (Mato Grosso 
do Sul) e Henrique Santillo 
(Goiás). O encontro deve 
ser em Campo Grande, no 
dia 1«. 

Amigo pessoal do Presi
dente da República, Apare
cido apóia-o naturalmente, 
o que ocorreu na reunião 
dos governadores em Flo
rianópolis, onde defendeu 
posições que foram aprova
das pela maioria dos parti
cipantes. Essa amizade lhe 
dá uma condição peculiar 
para as articulações políti
cas. E uma amizade tão an
tiga e sólida como a que 
mantém com o deputado 
Ulysses Guimarães, (com 
quem almoçou no último 
dia 7, após a parada mili
tar, ou com o ex-presidente 
Jânio Quadros, de quem foi 
secretário no inicio da dé
cada de 60. 

Um assunto de mineiros 
A possibilidade da troca 

de posições entre o gover
nador do Distrito Federal. 
José Aparecido de Olivei
ra, e o ministro do Gabine
te Civil da Presidência, Ro
naldo Costa Couto, foi ana
lisada com cautela pelos 
políticos, ontem, no Con
gresso, especialmente dos 
mineiros. Costa Couto in
formou a um deputado pee-
medebista com quem con
versou por telefone, que 
não se discute no Governo 
esta mudança. O ministro, 
segundo o parlamentar, es
tava irritado com a noticia. 

A troca de Aparecido por 
Costa Couto foi assunto do
minante nas rodinhas onde; 
figuravam parlamentares 
brasilienses ou mineiros. El 
as gozações não foram pou
cas. O deputado Octávio 
Elísio (PMDB-MG) afir 
mou ter preferência pelíi 
manutenção de Costa Cou
to na Casa Civil da Presi 
dência, "porque o Ronaldo 
tem trânsito mais fácil e 
tranquilo na bancada. Acho 
que melhor seria ficar co
mo está" disse. 

— "O Aparecido se des
locou para Brasília, inclu
sive com título eleitoral, e 
nâo tem nenhum contato ou 
relação com a bancada fe
deral de Minas Gerais" -
explicou Elísio. 

Mais comedido, o deputa
do Pimenta da Veiga 
(PMDB-MG) não deu mui
to credito á possibilidade 
de troca. Mineiramente, 
preferiu se esquivar de re
velar suas preferências ou 
discordâncias. "Acho que o 
José Aparecido tem condi
ções de exercer o Gabinete 
Civil. O Costa Couto tam
bém já exerceu o governo 
do Distrito Federal" — 
lembrou. 

O deputado José Frejat 
(PFL-DF) afirmou não 
acreditar na possibilidade 
de mudança. "Se há a 
eventualidade de substituir 
o governador, que seja es
colhida pessoa que tenha 
conhecimento e vivênvia 
dos problemas locais. Os 
que vêm de fora levam dois 
anos para compreender a 
capital" — justificou. Por 
sua vez, o senador Pompeu 
de Souza (PMDB-DF) ini
cialmente preferiu se decli
nar de opinar sobre o as
sunto. "Nâo fui consultado 
e não é de minha alçada" 
— disse. Entretanto, voltou 
atrás em seu propósito ini
cial, e fez questão de acen
tuar: "funcionário o presi
dente da República escolhe 
com sua total autoridade". 

Tese do PDT atrai 
atenção do Planalto 

Oministro do Gabine
te Civil da Presi
dência da Repúbli

ca, Ronaldo Costa Couto, 
telefonou ontem para um 
dos mais ativos consti
tuintes do PDT, o deputa
do Vivaldo Barbosa, a 
quem solicitou uma cópia 
de sua emenda sobre pre
sidencialismo, incluindo-
a entre as diversas pro
postas que estão sendo 
analisadas pelo Palácio 
do Planalto. 

Costa Couto, que esteve 
segunda-feira, durante 
quase todo o dia, com o 
presidente da República, 
discutindo a questão do 
sistema de governo, ligou 
no começo da tarde para 
Vivaldo Barbosa, a quem 
esclareceu a posição do 
presidente José Sarney, 
em favor de um "presi
dencialismo não impe
rial", ou seja, com um 
Congresso forte. 

Apesar das divergên
cias politicas, o presiden
te José Sarney e o ex-
governador Leonel Brizo-
la são aliados na defesa 
do presidencialismo, e on
tem essa aliança se tor
nou mais evidente — Bri-
zola procura ao máximo 
esconder isso — com a so
licitação da proposta do 
deputado Vivaldo Barbo
sa. 

A não ser, claro, pela 
defesa dos quatro anos de 
mandato, a emenda do 

constituinte pedetista se 
adapta exatamente ao 
que pensa o presidente 
José Sarney: um sistema 
em que o presidente da 
República exerce a chefia 
do Estado e do governo, 
porém de forma mais 
aberta, ampliando os po
deres do Congresso Na
cional. 

E o próprio Vivaldo 
quem diz, na justificativa 
à sua proposta: "O povo 
quer escolher quem vai 
tomar as decisões funda
mentais que afetam sua 
vi da"..., mas "as exigên
cias da democracia im
põem o fortalecimento do 
Congresso e das demais 
instituições". 

A proposta de Vivaldo 
Barbosa diz que "o Exe
cutivo é exercido pelo 
presidente da República, 
auxiliado pelos ministros 
de Estado", e o Congres
so poderá, por maioria 
absoluta de seus mem
bros, poderá censurar o 
desempenho dos minis
tros de Estado, dirigentes 
de órgãos, autarquias, 
empresas públicas, em
presas de economia mista 
e integrantes da magis
tratura e do Ministério 
Público". A moção de 
censura pelo Legislativo 
implica, se aprovada, a 
substituição da autorida
de, pelo presidente da Re
pública. 

POLITICA 

Relatores só 
lerão metade 
das emendas 
Pelo menos metade das 

mais de 35 mil emendas 
apresentadas à Comissão 
de Sistematização —Wmil 
791 na primeira fase è 14 
mil 321 na segunda — não 
chegarão ao conhecimento 
sequer dos r e l a to r e s -
adjuntos da comissão. O re
lator Bernardo Cabral, por 
sua vez, examinará pes
soalmente apenas 20 per 
cento das emendas. O pro
cesso de adequação que as 
propostas de parlamenta
res sofrem desde sua apre
sentação até receberem 
um parecer ê. em si, um ri
gorosíssimo "Vestibular'', 
no qual só passam as que 
têm qualidades muito espe
ciais: são bem redigidas, 
não são redundantes e ver
sam sobre um tema de fato 
polémico. • • 

Uma proposta de deputa
do ou senador pode ser ig
norada pela cúpula da co
missão — e em muitos.ca
sos merecem este trata
mento. Conta o senador 
Pompeu de Souza (PMDB-
DF) que, depois de ler o 
substitutivo do relator, 
sentou-se e redigiu pessoal
mente 52 emendas. Dia6 
depois, comentando, coni 
um colega, também sena
dor, o esforço, ouviu o se
guinte comentário:. "Ew 
também apresentei emen
das — 150 — mas não tenho 
a menor ideia do texto que 
elas têm. Apenas dei.-? 
meus assessores dicas sp-
bre os assuntos e eles redi
giram". • . • , -> 

Pompeu de Souza não re
vela o nome de tal colega, 
mas o cita como exerppíp-
Como o senador das 150 
emendas, há inúmeros 
constituintes, que fazero 
emendas somente . para 
cumprir promessas feitas 
em palanques, mas não se 
empenham na sua defesa,. 
Esta "categoria" de emen
das é a que mais dá traba
lho aos funcionários da Se
cretaria Geral da Consti
tuinte. Elas chegam com 
uma ordem simples ,-ij-
"inclua-se onde couber", o 
que estende, em muito, aç 
oito horas que normalmen
te envolvem a adequação 
de uma emenda na Siste
matização. Os funcionários 
têm de localizar o câpílurp 
onde se encaixa a emendaj, 
um trabalho exaustivo. , 

Apesar disso, todas as 
emendas têm igual trataj-
mento da equipe de funcio
nários e assessores da Sisl-
tematização. Virando noi
tes, eles conseguiram estaf 
com todas as 14 mil emeru-
das da segunda fase pronj-
tas para apreciação do re
lator às 5h da madrugada 
de domingp, poucas horas 
depois do final do prazo dé 
apresentação. O trabalho 
mais demorado — a elaboj-
ração dos pareceres — duí-
ra cerca de oito horas por 
grupo de emendas apreciaj-
das pelas equipes. Ao todoí, 
estiveram envolvidos nest£ 
trabalho cerca de 180 funr 
cionários da Secretaria GeJ-
ral da Constituinte, além 
de pelo menos mais dua$ 
centenas de servidores da 
gráfica do Senado e do ProJ-
dasen. Foram requisitados 
funcionários da biblioteca ç 
dezenas de motoristas, par 
ra que as propostas estives| 
sem prontas para o caso de 
o relator querer vê-las imej-
diatamente. 

i 

LOBBY 
I 

Encerrado o trabalha 
técnico de apresentação de 
adequação das emendas! 
começa o trabalho política 
de sua defesa. O deputado 
José Genoíno (PT-SP), por 
exemplo, acredita que umá 
emenda com menos de cem 
assinaturas tem dificuldaj-
des para ser negociada. Asr 
sim, o PT, junto com outros 
partidos de esquerda, est$ 
cuidando de obter o maior 
número de assinaturas 
possível para suas prpposj-
tas. Para Genoíno, o grarv 
de lobby, no entanto, va4 
acontecer em plenário, n̂ i 
hora dos destaques. P0de^ 
rão ser destacadas para vo(

L 

tação todas as emendasv 
tanto da primeira fas^ 
quanto da segunda. O grut-
po de esquerda vai pedir o$ 
destaques para as emendas 
assinadas coletivamente^ 
que terão votos suficientes 
para pelo menos impressio1-
nar o plenário. 

Para o lider do PFL, de*-
putado José Lourenço 
(BA), o número de assinaj-
turas debaixo de um forr 
mulário de emendas- tem 
pouco que ver com' su î 
apreciação pelos membros 
da Sistematização, ihde}-
pendentemente de quen) 
apresentou, uma proposta 
será defendida pelo partida 
se houver o entendimento1, 
por parte da cúpula do pari
ndo, neste sentido. O peíej-
lista encarregado de fazer 
o lobby do partido juhto á 
Sistematização é o senadof 
Carlos Chiarelli. . I 

As emendas que interesj-
sam a um grupo con) <alr 
gum poder de fogo na Cons1 

tituinte, já estão todai 
prontas para serem vota|-
das em plenário. Milt?are$ 
de outras — chamadas eut 
femisticamente de "emenj-
das de registro", ficara^ 
para o final dos trabalhos 
da equipe técnica — que sé 
encerra dia 13, dois dias an|-
tes do final do prazo,que 
Cabral tem para elaborar 
seu segundo substitutivo. A 
estas, só restará constar 
dos anais como apresenta} 
das. Seguramente, no -enj-
tanto, elas não serão aproj-
veitadas pela Constituintet 
Poderão somente constar 
do currículo de seu autor siar J 


